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Sendo fruto dos Trabalhos Finais de Graduação 
desenvolvidos em conjunto pelas autoras e in-
titulados Paisagens Indomáveis: encontros nas 
margens do Abaeté e Cidade-Floresta: retoman-
do territórios de vida em Itapuã, a intenção deste 
artigo é discutir a relevância dos estudos rela-
tivos à paisagem na busca por cidades habitá-
veis, abandonando as noções de paisagem como 
plano-de-fundo, um cenário pitoresco para ação 
humana. Em vez disso, buscamos práticas cole-
tivas e comunais no bairro de Itapuã na cidade 
de Salvador-BA, na qual socialidades mais que 
humanas emergem e seres tidos como inanima-
dos por muitas vertentes de pensamento, como 
plantas, rios, mares, pedras e areias, são agentes 
políticos participando da composição de mun-
dos conosco. Assim, os trabalhos vislumbram o 
ressurgimento de um rio canalizado no subsolo: 
o Abaeté, que aflora à superfície através de nas-
centes e fontes - muitas abertas e construídas 
por moradores do bairro - e deságua na praia de 
Itapuã, integrando uma rede de microrrios siste-
maticamente canalizada nas décadas de 80 e 90 
pelas gestões governamentais: uma das marcas 
dolorosas da urbanização progressista imposta 
às nossas paisagens. Esta rede é conectada ao 
ecossistema de lagoas e brejos do maior rema-
nescente de restinga de Salvador que se encon-
tra salvaguardado pela Área de Proteção Am-
biental (APA) Lagoas e Dunas do Abaeté e pelo 
Parque Metropolitano do Abaeté e vem sendo 
gradativamente engolido pela expansão urba-
na, nos fazendo refletir os próprios fundamentos 
das políticas de preservação a fim de pensar al-
ternativas para a vida nas cidades.

Palavras-chave: Palavras-chave: Paisagem litorânea. Rios urbanos. 
Recomposição florestal.

As a result of two undergraduate architecture the-
sis projects, originally developed together by the 
authors and entitled Indomable Landscapes: possi-
bilities of encounter at the margins of Abaeté and 
Forest-cities: retaking life territories in Itapuã, this 
article aims to discuss the relevance of landscape 
studies in the search for livable cities, abandoning 
notions of landscape as either background, or a 
mere pitoresque scenery for human actions. What 
we look for, instead, are collective and communal 
practices taking place in the district of Itapuã, city 
of Salvador, Bahia, in which more-than-human so-
ciabilities arise, and beings often considered ina-
nimate by many currents of thought, like plants, 
rivers, seas, rocks and sands, are political agents 
composing world altogether with us. Thereby, both 
proposals take a glimpse at the ressurgence of a 
river once confined under the ground: the Abaeté, 
that resurfaces in dozens of springs and fountains 
– many of those built and kept by people from the 
neighbourhood – and flows into the sea of Itapuã 
beach, integrating a network of micro rivers and 
catchments within a river basin, systematically 
buried in concrete chanels during the 80’s and 90’s 
governamental managements: one of the painful 
wounds inflicted by progressive urbanism on our 
landscapes. This network is part of an ecosystem 
of lakes and marshes, belonging to the largest re-
mainder of restinga dunes in Salvador, safeguar-
ded by a Protection Area (PA), the Lagoas e Dunas 
do Abaeté and by a Metropolitan Park, the Parque 
do Abaeté, and is gradually shriking, engulfed by 
the urban expansion, which forces us to reflect on 
the basic principles of preservation policies and 
wonder about alternatives for life in the cities.  

Key-words:Key-words: Litoranean landscape. Urban rivers. 
Florestal recomposition.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Na cidade de Salvador, a relação com as águas é sintomática: os 
corpos hídricos, antes abundantes, se veem sumindo gradativa-
mente, ficando presentes apenas nas memórias relatadas pelos 
mais velhos ou capturadas por lentes fotográficas tempos atrás. 
Este é o caso da quase desaparecida rede de microrrios do Abae-
té no bairro de Itapuã que foi sistematicamente canalizada pelas 
gestões governamentais a partir das décadas de 1980 e 1990. Res-
tando hoje poucas fontes, nascentes e lagoas, além das infraes-
truturas de concreto cujas marcas podem ser vistas nas sarjetas 
das calçadas ou desaguando na praia.

Estes fragmentos de rios nos dão pistas de onde vão as águas do-
ces do bairro. Alguns deles promoveram encontros transforma-
dores com outros moradores daqui, porque a rede de microrrios 
da qual falamos faz parte de uma rede ainda maior que conecta 
muita gente diferente, como humanos, plantas, bichos e areias. 
Visualizando essas redes, conseguimos entender que a devasta-
ção das florestas de Itapuã, por parte da expansão urbana aos mol-
des capitalistas que aliena a gente de nossas terras, não pode ser 
desassociada da desagregação das territorialidades e dos modos 
de vida tupinambás e afro-brasileiros aqui presentes (LUZ, 2012).

Com o arruinamento cada vez mais veloz das paisagens, as flo-
restas urbanas são fatiadas dos demais espaços das cidades em 
áreas de preservação ambiental. Embora estas áreas sejam fun-
damentais para desacelerar a devastação das matas e rios, elas 
ainda são frutos da própria expansão capitalista que sentencia a 
morte da floresta e dos povos que com ela vivem, materializando 
na paisagem uma ruptura brusca entre as ditas áreas de preser-
vação e as demais áreas, onde a ordem natural das coisas é des-
truir a natureza. Ainda assim, observamos os lugares de encontro, 
de intercâmbio e de ressurgências, das práticas comunais que se 
propõem a reencantar a vida e sobre modos de habitar e compor 
com paisagens arruinadas. 

Assim, os trabalhos apresentados registraram e elaboraram es-
tratégias paisagísticas para fortalecer a conexão entre as zonas 
de preservação ambiental e os lugares edificados do bairro de Ita-
puã através do ressurgimento na superfície de trechos do então 
desaparecido rio Abaeté e da potencialização e criação de áreas 
florestadas. Além disso, destacamos que eles são frutos de ativi-
dades de pesquisa e extensão universitárias sobre paisagens de 
restinga em Salvador1 e foram desenvolvidos entre março/2019 e 
dezembro/2020, sendo afetados pela pandemia Covid-19.
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1 
Em 2016, sob orientação 

da professora Naia Al-
ban Suarez e tutoria da 
professora Marta Raquel 
da Silva Alves, iniciamos 
um projeto de iniciação 
científica e extensão in-
titulado Restinga: estudo 
e reinserção do bioma na 
paisagem urbana de Sal-
vador, tendo a APA Lagoas 
e Dunas do Abaeté como 
primeiro local de estudo.
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O TERRITÓRIO DE ITAPUÃ RONCA COM A MARÉ! O TERRITÓRIO DE ITAPUÃ RONCA COM A MARÉ! 

Nosso primeiro eixo de análise nas atividades de pesquisa se deu, 
a grosso modo, com estudos do ecossistema da restinga, dos pro-
cessos de ocupação urbana costeiros e da historiografia de Itapuã. 
Esses estudos são essenciais para apreender um pouco da com-
plexidade do território e de suas transformações ao longo do tem-
po. No presente trabalho, vamos fazer um breve apanhado dessas 
análises², caracterizando o território de Itapuã a partir das conti-
nuidades e rupturas.

Itapuã é mais conhecida por ser um bairro do município de Salva-
dor, mas é, antes disso, um território, um rochedo e um ancestral 
tupinambá. O nome vem do idioma do tronco tupi-guarani, onde 
ita, significa “pedra” e puã, em alguns estudos, é “ronco” ou “gemi-
do”, em outros é “saliência”, “ponta”. Itapuã é a pedra que desponta 
sobre o mar, seu ronco anuncia o território e revela uma paisa-
gem: o sedimento de atividades humanas e não humanas, bióti-
cas e abióticas, importantes e construídas sem intenção e abertas 
a possibilidades emergentes (TSING, 2019). Quem sabe ouvir, sabe 
que a pedra conversa com o mar, anuncia marés, fala da lua, dos 
peixes, das correntes marinhas, dos ventos e do sol.

Além das pedras, as águas são um elemento fundamental nos 
modos de vinculação territorial de Itapuã, bem como as matas e 
as dunas de restinga. Sendo um ecossistema de transição entre o 
oceano e o continente, a restinga consiste em depósitos salinos 
vindos de sedimentação (as dunas de areia) associados a vegeta-
ção de portes variados e bastante resistentes, haja vista a intensa 
salinidade, insolação e abrasão causada pelos ventos marítimos 
e umidade (FUENTE, 2011). Restinga diz respeito tanto à paisa-
gem litorânea marcada pela formação de areais e todos os outros 
aspectos, quanto sobre a vegetação que cobre e fixa os cordões 
de dunas, distribuindo-se em camadas paralelas à linha do mar 
que ganham porte e se transfiguram em matas à medida que nos 
afastamos da praia (Figura 1). Enquanto paisagem, entendemos 
que as restingas constituem um mosaico de dunas, águas, plan-
tas, minerais, bichos, humanos e encantados como mostra a Fi-
gura 2. 
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2 Para mais informações 
sobre os trabalhos apre-
sentados, ver Vital, A. 
(2020) e Vital, J. (2020).

Figura 1 -Figura 1 -  Perfil 
esquemático mostrando 
camadas da restinga.
Fonte:Fonte:  Perfil esquemático 
mostrando camadas 
elaborado pelo grupo de 
estudo Restingueiras. 
Salvador/BA, 2018.
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O encontro de água doce com água salgada é uma ligação de or-
dem cosmológica, reverenciada até hoje no bairro que abriga uma 
importante comunidade tradicional de pesca. A maior das lagoas 
de água doce é o Abaeté, cercada por dunas cobertas de mata de 
restinga. A geologia também fala do equilíbrio existente entre as 
águas doces e águas salgadas em Itapuã e de como se dá essa 
relação sob o solo, em nível de lençol freático. Em uma análise 
geomorfológica ilustrada na Figura 3, Avanzo (1988) conta tam-
bém que, há cerca de 120.000 anos atrás, o Abaeté foi um rio, cuja 
bacia foi remodelada a partir dos processos de variação do nível 
do mar na costa, modificando o curso do seu leito principal pouco 
a pouco, e dando origem a microrrios e lagoas no meio de dunas, 
dentre elas a Lagoa do Abaeté. Luz (2012) aponta que esses rios, 
muito antigos, foram represados para atender ao abastecimento 
urbano de água, e hoje se encontram canalizados.

Figura 2 -Figura 2 -  Fotos feitas na 
APA Lagoas e Dunas do 
Abaeté.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2018-2020.
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Figura 3 -Figura 3 -  Ilustração da 
transformação do Rio 
Abaeté em Lagoas.
Fonte:Fonte:  AVANZO, 1988. 
Adaptado (colorido) pelas 
autoras.

Assim como as pedras são ancestrais encantados, também as 
matas e as águas têm seus Caboclos e Martins-Pescadores, en-
tidades de origem indígena e africana (LUZ, 2012, p.139). Os en-
cantados remontam a um modo civilizatório e a uma territoria-
lidade baseada na sacralidade da natureza e no pertencimento 
à terra (SANTOS, 2018), onde a ideia de posse individual de terra 
não existe (SANTOS, 2018; LUZ, 2012). Ser nomeado como posseiro 
é uma violência com a terra da qual ninguém é dono e a violência 
com a terra é também uma prática de violação das condições de 
existência dos povos cujo modo de vida se baseia no cuidado da 
terra.

A posse é introduzida pelo Estado colonial, implantado pelos in-
vasores portugueses no século XVI (LUZ, 2012) e faz parte de um 
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processo de usurpação de território e dizimação dos povos ori-
ginários, que permanece em curso até hoje, alicerçado também 
na escravização de povos africanos sequestrados de seu territó-
rio de origem. Atualizando-se século após século, o projeto colo-
nial de desterritorialização de povos originários ganha contornos 
modernos e escala urbano-industrial no século XIX. No início da 
década de 1940, Itapuã foi incluída em um plano de ordenamento 
urbano que a incorporou efetivamente no tecido urbano de Sal-
vador através da construção de uma via que margeia o mar. Nar-
cimária Luz (2012) sinaliza o quanto esse projeto modernizador 
é uma extensão imperialista do neocolonialismo, sendo ampla-
mente financiado por capital estrangeiro e seguindo a estética 
americana, absorvendo, inclusive, o automóvel americano como 
símbolo dos valores da modernidade: velocidade, progresso e de-
senvolvimento. 

Hoje, Itapuã apresenta-se como um território recortado e desagre-
gado, cujo traçado urbano ortogonal e fragmental revela o projeto 
de expansão rápida e efetiva de espaços para a especulação do 
consumo e acúmulo. Esse tipo de produção espaço-temporal he-
gemônica é excepcionalmente bom em arruinar paisagens, pro-
duzir extinção e destruir diversidade, e tem como característica 
a escalabilidade, cujo objetivo é a expansão contínua sem trans-
formação das partes (TSING, 2019). A escalabilidade é triunfo do 
design de precisão, nos computadores, nos negócios, no desen-
volvimento, no progresso, na “conquista” da natureza e, mais ge-
nericamente, na criação de mundos baseados na percepção da 
paisagem como blocos uniformes, prontos para a expansão futu-
ra. 

A escalabilidade está presente nos projetos de ordenamento ur-
bano, zoneamento e planejamentos estratégicos que desagregam 
territórios como o de Itapuã. O processo de especulação territo-
rial despontou na década de 1970, quando o circuito turístico de 
Salvador volta os olhos para as praias e lagoas de Itapuã, com 
destaque para a Lagoa do Abaeté, que se tornou o centro de um 
Parque Metropolitano inaugurado em 1978 e reformado em 1991 
para atender a demanda do turismo, deixando para trás ruínas de 
alguns equipamentos em áreas do parque quando o ciclo findou. 

Muito do que sabemos sobre nossa territorialidade está condicio-
nado à narrativa da colonização, tratada como a narrativa domi-
nante. O que essa narrativa arrasta é muito mais uma história das 
nossas ruínas, de como algumas dinâmicas avassaladoras, como 
a do projeto colonizador, conseguiram fazer com territorialidades 
como a de Itapuã. Contudo, nos interessa neste trabalho os con-
tínuos de expansão da raiz originária, que os projetos coloniais 
jamais serão capazes de extinguir e que observamos nas perma-
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nências da paisagem e nos vínculos territoriais que descrevere-
mos a seguir.

CAMINHADAS, ESTUDOS E ENCONTROSCAMINHADAS, ESTUDOS E ENCONTROS

Ao longo dos trabalhos de pesquisa, participamos de reuniões do 
conselho gestor da APA, de mobilizações políticas pela preserva-
ção do Abaeté, e nesses espaços conhecemos moradores do bair-
ro de Itapuã. Numa dessas, conhecemos Valter Hugo do Projeto 
Sariguê, Associação Casa dos Bichos em 2019 e, a partir de en-
tão, conhecemos mais pessoas da vizinhança ao sul do Parque 
do Abaeté, das quais muitas também realizavam ações de cuida-
do na área, como cultivo de jardins em espaços públicos. Esses 
encontros transformadores influenciaram diretamente nossas 
pesquisas para os TFGs. Neste artigo, vamos tratar mais especi-
ficamente das histórias de moradores que cuidam de fontes do 
antigo rio Abaeté: Valter Hugo, do Projeto Sariguê, a Roça de M. e a 
Quebrada da família de Luís. As Figuras 4 e 5 ilustram a localiza-
ção de cada um desses lugares em nossa área de estudo, no bairro 
de Itapuã.

SILVA, A.; SILVA, J. & ALVES, M. | EM BUSCA DE PAISAGENS HABITÁVEIS

Figura 4 - Figura 4 - Cartografia da 
área de estudo.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.



REVISTA ÍMPETO | MACEIÓ | V. 11 |  DEZ. 2021

28

Projeto Sariguê: A Associação Casa dos Bichos - Projeto Sariguê 
existe desde 2007 e é uma associação comunitária em um terreno 
invadido na borda da APA Lagoas e Dunas do Abaeté. Representa-
do por Valter Hugo, conhecido também como o Sariguê, o projeto 
promove mutirões de plantio e manutenção da área, que por sua 
vez conta com muitas nascentes de uma antiga Lagoa, a Saboro-
sa.

Roça de M: M. cultiva uma roça há 18 anos em um terreno não edi-
ficado de grandes extensões ao qual ele é contratado para tomar 
conta e cujo proprietário mora em outro município e teria a fina-
lidade de construir um condomínio. O rio Abaeté atravessa esse 
terreno canalizado no subterrâneo, tendo um pequeno trecho de 
seu canal aberto, de onde se pode puxar água corrente. Parte da 
vizinhança tem memórias de quando esse terreno era dunas de 
areia e não tinha muro. Também notamos como ele pode conec-
tar dois grandes espaços livres do bairro: o Parque do Abaeté, os 
espaços livres da rua Calazans Neto.
 
Duas nascentes cuidadas pela família de Luís: A família de Luís é 
antiga em Itapuã, conformando uma pequena vizinhança entre a 

SILVA, A.; SILVA, J. & ALVES, M. | EM BUSCA DE PAISAGENS HABITÁVEIS

Figura 5 - Figura 5 - Lugares 
visitados ao longo do 
trabalho.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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r. da Amoreira, a roça de M. e o Espaço Verde (espaço de cultura e 
preservação pertencente à família). A primeira fonte é acessada 
por uma manilha e localizada num terreno entre duas casas de 
parentes. A segunda foi escavada numa área livre vegetada pró-
ximo ao estacionamento do Espaço Verde com a intenção de abrir 
uma lagoa futuramente. 

Em conjunto com os moradores com quem conversamos acima, a 
partir das fotos aéreas dos anos de 1976, 1989, 2006 e 20 (VITAL, J. 
2020) e da análise da topografia com a elaboração de uma maque-
te física da região (Figura 6), conseguimos especular um possível 
trajeto do rio Abaeté seguindo as cotas mais baixas da topografia, 
desaguando ao lado da colônia de Pescadores Z-6 (Figura 4) assim 
como entender que grande parte da área de estudo consistia em 
áreas úmidas de baixada. Então, decidimos, em nossos trabalhos, 
registrar e pensar estratégias paisagísticas para resgatar caracte-
rísticas dessas áreas úmidas, possibilitando o ressurgimento de 
trechos do rio Abaeté na localidade estudada.

Figura 6 - Figura 6 - 
Direcionamento das 
águas na área de 
estudo.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

PRESERVAÇÃO E FINITUDE NO CONTEXTO DA APA PRESERVAÇÃO E FINITUDE NO CONTEXTO DA APA 
LAGOAS E DUNAS DO ABATAÉLAGOAS E DUNAS DO ABATAÉ

Os moradores mais antigos de Itapuã relatam como as matas do 
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bairro vêm diminuindo com o avanço de loteamentos e constru-
ções sobre suas margens. Nós, moradoras mais jovens, começa-
mos a notar isso principalmente com nossas atividades de pes-
quisa, quando entendemos que a floresta de Itapuã é resguardada 
pela APA Lagoas e Dunas do Abaeté e que a devastação das matas 
urbanas é um fenômeno recorrente em todo país. 

No contexto de uma cidade mais e mais adensada, as perspecti-
vas não são animadoras. Quando ficamos retidas pela análise de 
imagens aéreas e vemos as áreas de preservação sendo engoli-
das pela expansão urbana e caímos na armadilha - especialmen-
te violenta com os grupos mais marginalizados e suas lutas pelo 
acesso à terra - de visualizar toda ocupação humana como uma 
ação implacável e unilateral. As histórias do tópico anterior nos 
mostram maneiras de ocupação humana que contradizem este 
ponto de vista e reforçam a necessidade de refletir e buscar su-
porte teórico sobre as políticas de preservação, entendendo seus 
dilemas e contradições na busca por uma preservação mais efe-
tiva. 

A equivocada concepção de que os assentamentos humanos são 
inimigos das florestas é europeia e ganhou maior força no sécu-
lo XIX com a idealização do Mundo Selvagem (wilderness)3 (DIE-
GUES, 2000), fundamentando teorias, políticas e ações na área de 
preservação ambiental até hoje. Santos (2015) nos ajuda a enten-
der que as raízes da oposição entre conservação da natureza e 
ações humanas permeiam a relação com a terra nas tradições 
eurocristãs monoteístas, pois “a religião é uma dimensão privile-
giada para o entendimento das diversas maneiras de viver, sentir 
e pensar a vida entre os diferentes povos e sociedades” (p.20):

[...] ao amaldiçoar a terra e determinar uma relação fatigante 
entre o seu povo e a terra, classificando os frutos da terra 
como espinhos e ervas daninhas e impondo aos condena-
dos que não comam de tais frutos, só podendo comer das er-
vas por eles produzidas no campo com o suor do seu próprio 
corpo, o Deus da Bíblia além de desterritorializar o seu povo, 
também os aterrorizou de tal forma que não será nenhum 
exagero dizer que nesse momento ele inventou o terror psi-
cológico que vamos chamar aqui de cosmofobia. (SANTOS, 
2015, p.31)

A cosmofobia encontra interlocução com a dessacralização do 
Cosmo, na qual o homem moderno “ao se perceber fora do Cos-
mo e num patamar acima dos demais seres, perca a possibilidade 
de se experienciar como cosmopolita – como um ser que tem no 
Cosmo sua pólis, a sua morada” (UNGER, 2001, p.23), e “a natureza 
passa a ser vista como uma reserva de matéria-prima, cujo va-

3 “aqueles espaços cada 
vez mais restritos de uma 
natureza pura, incorrom-
pida pela presença huma-
na, horti conclusi que dão 
testemunho de um passa-
do que teria conseguido 
sobreviver ‘intocado’ des-
de os tempos primigênios 
até o presente — mas que 
estaria hoje ameaçado de 
desaparecer, em resul-
tado da ação cegamente 
predatória da civilização 
ocidental. (p.37) O mun-
do edênico da wilderness 
[...] é construído em torno 
de uma oposição funda-
mental entre a vida, con-
cebida como inesgotável 
profusão de formas e sutil 
equilíbrio de forças, e a 
humanidade (seja como 
espécie “anti-natural”, 
seja em sua varieda-
de moderna-industrial)” 
(DANOWSKI e VIVEIROS 
DE CASTRO, 2014, p.39).
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lor reside somente em atender aos desejos humanos” (p.26). Ao 
se estabelecer que o homem, único detentor de cultura, de sub-
jetividade, de experiência e capacidade de transformar o mundo 
sozinho; os demais seres são reduzidos a objetos destituídos de 
agência. Desta forma, a água se torna um recurso, um bem de que 
se usufrui4.

Assim, as questões ambientais vieram ter relevância, ou urgência, 
em 1960, quando os processos de industrialização já haviam cau-
sado danos irreversíveis ao planeta de modo que não se poderia 
mais negar sua ação destrutiva e irresponsável. É por isso que as 
políticas e acordos ambientais internacionais estão pautados em 
compensação, preservação e recuperação: somente se compensa 
um dano já causado; somente se preserva o que está ameaçado e 
somente se recupera o que foi perdido.

No Brasil, temos a criação do Código Florestal (lei nº 4.771) em 
1965 que introduz os conceitos de áreas de Preservação Perma-
nente e Reserva Legal e dá outras providências. Em 1981, imple-
menta-se a lei federal nº 6.902, dispondo sobre o instrumento de 
zoneamento e criação de Estações Ecológicas e APAs, e é sancio-
nada a Política Nacional do Meio Ambiente, cujo objetivo era “a 
preservaçãopreservação, melhoria e recuperaçãorecuperação da qualidade ambiental pro-
pícia à vida, visando assegurar, no país, condições ao desenvolvi-desenvolvi-
mento socioeconômicomento socioeconômico, aos interesses da segurança nacionalsegurança nacional e à 
proteção da dignidade da vida humanavida humana” (BRASIL, 1981). Nos anos 
2000, é criado o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza (SNUC) pela lei nº 9.985 que “estabelece critérios e nor-
mas para a criação, implantação e gestão das unidades de con-
servação’’. (BRASIL, 2000). Já em 2012, é sancionado o novo Códi-
go Florestal que determina critérios de proteção das formações 
ecossistêmicas e da biodiversidade do país e estabelece novas 
áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal. Algo em 
comum nesses instrumentos legais é a noção de que a natureza 
está à serviço do ser humano que, portanto, está fora da natureza, 
como nos mostra Gudynas a respeito do ecologismo superficial:

Há um imperativo que é sobretudo moral: devemos con-
servar a natureza para o ser humano. Uma ética ambien-
tal superficial restringe-se à ética humana; a natureza está 
fora da ética, não é da competência da ética. Uma ética am-
biental superficial enfatiza soluções técnicas, soluções tec-
nocráticas, as políticas de desenvolvimento não são debati-
das [...] Tal postura ética reconhece a natureza sem valores 
próprios, a serviço do homem, e o homem com a sabedoria 
necessária para administrar conscientemente a natureza. 
(GUDYNAS,1992, p.40)

4 No Brasil, a Política Na-
cional de Recursos Hídri-
cos de 1997 em seu Artigo 
1º define a água como “um 
bem de domínio público” e 
como “um recurso natural 
limitado, dotado de valor 
econômico” (BRASIL, 1997).
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A APA é um dos dispositivos de proteção mais flexíveis, pois ad-
mite a ocupação humana, algumas atividades industriais e co-
merciais, ficando a critério de cada normativa (BRASIL, 1981). A 
APA estadual Lagoas e Dunas do Abaeté (Figura 7) foi criada em 
1987 para preservar “os últimos remanescentes de sistemas de du-
nas associados à terras úmidas (lagoas, alagadiços e brejos) con-
servados no município de Salvador” (BAHIA, 2002, p.3). Podemos 
destacar dois instrumentos importantes para seu gerenciamento: 
O Zoneamento Econômico Ecológico (conjunto de parâmetros ur-
banísticos específicos para a APA que prevalece sobre as norma-
tivas de uso e ocupação do solo do município e, a grosso modo, 
possui zonas as quais permitem a ocupação humana e aquelas 
que não) e o Plano de Manejo que constitui diretrizes para gestão 
e preservação da APA.
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Figura 7 - Figura 7 - Localização 
da APA na cidade de 
Salvador e sobreposição 
da APA com o Parque 
Metropolitano do Abaeté.
Fonte:Fonte:  Elaboradas pelas 
autoras sobre imagens do 
Google Earth 2018.

Desde sua criação, a APA Lagoas e Dunas do Abaeté teve seu zo-
neamento modificado algumas vezes (1992, 2002 e 2010). Fernan-
des et al. (2015) mostram como essas alterações corresponderam 
aos interesses da especulação imobiliária, resultando na redução 
da área total, e daquelas ditas não urbanizáveis. Além disso, ques-
tionamos algumas contradições da normativa, a saber da i) invi-
sibilização das territorialidades negras e indígenas acrescida da 
sua estigmatização pela pobreza; e ii) extensão da APA exclui lo-
teamentos costeiros e a faixa de praia, ambientes essenciais para 
as restingas (VITAL, J., 2020). 

A afirmação de Unger (2001, p.123) de que o “preservar não é ape-
nas não causar danos a alguma coisa. O preservar genuíno tem 
uma dimensão positiva, ativa, e acontece quando deixamos algo 
na paz de sua própria natureza, de sua força originária”, sinaliza 
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5 Em https://www.
tempoagora.com.br/
noticias/salvador-ba-
acumula-1270mm-de-
chuva-e-ja-e-o-maior-
volume-de-chuva-em-15-
anos/. Acesso em: 16 ago. 
2020.

a necessidade do cuidado com a natureza para além dos limites 
das áreas de proteção. Desta forma, nossos trabalhos propõem o 
fortalecimento da conexão das áreas urbanizadas com as de pre-
servação tentando compor-se com o ressurgimento de rios e ma-
tas.

VISLUMBRANDO O RETORNO DE UM RIOVISLUMBRANDO O RETORNO DE UM RIO

A Lagoa do Abaeté faz parte de um delicado sistema de lagoas e 
dunas. Algumas dessas lagoas são intermitentes, como a Lagoa 
do Urubu e a Dois-Dois. Porém, as perturbações locais provocadas 
pelo excesso de pavimentação urbana, o constante bombeamen-
to de água subterrânea por equipamentos de grande porte, como 
hotéis da região, e o assoreamento de lagoas e canalização de rios, 
afetam a qualidade da água e diminuem consideravelmente a re-
carga hídrica do lençol freático. Essa é uma das problemáticas 
socioambientais enfrentadas na APA, onde é possível perceber a 
olhos nus o assoreamento das Lagoas. Entre 2018 e 2019, a La-
goa do Abaeté apresentou uma diminuição drástica no espelho 
d’água, e as outras lagoas permaneceram secas mesmo nos perí-
odos mais úmidos do ano. 

Em 2020, Salvador registrou 68% da chuva prevista para um ano 
em apenas um trimestre, tendo o abril mais chuvoso desde 20055. 
A chuva atípica está relacionada com o aumento da temperatura 
do oceano atlântico, tendo como consequência um maior volume 
de água evaporando durante o verão e sendo despejada de volta 
na terra na temporada de chuvas. Soma-se a isso, a suspensão de 
atividades, dentre elas o turismo, por conta da pandemia Covid-19, 
uma pausa forçada que segurou o bombeamento da água subter-
rânea pelos hotéis da região. Isso fez com que lagoas desapare-
cidas aflorassem, trazendo outras perspectivas para o trabalho, 
pois agora estávamos diante da ressurgência de um rio de linhas 
de vida que rompem as poligonais predeterminadas e contestam 
o que foi tratado como irreversível.

Uma dessas lagoas, a Saborosa, fica na baixada de restinga ao sul 
da Lagoa do Abaeté e aos pés do Morro do Vigia - o morro de duna 
que foi um importante posto de sentinela para os pescadores Ita-
puãzeiros. A área é hoje recoberta por uma vegetação densa, mas 
em momentos passados, a Saborosa, era uma vasta lagoa, visível 
em imagens de satélite (VITAL, A. 2020). A baixada foi ainda ocu-
pada por residências entre 1970 e 1990, desapropriadas no início 
dos anos 90 para a reforma do Parque Metropolitano do Abaeté.
 
A camada dessa desapropriação ainda está presente na baixada, 
na forma de restos de entulho misturados na areia ou mesmo 
em antigos postes de iluminação desativados que ficaram por lá 
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Figura 8 - Figura 8 - Cartografia 
indicando a baixada 
do Sariguê, os olhos 
d’água existentes, os 
percursos feitos e as 
áreas encharcadas/
lagoas.
Fonte:Fonte:  Elaboradas pelas 
autoras sobre base 
cartográfica SICAR 
Salvador e Imagem 
de satélite do Google 
Earth. Salvador/BA, 
2020.
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Figura 9 - Figura 9 - Lagoa e pomar 
aos cuidados do Projeto 
Sariguê.
Fonte:Fonte:  Fotografia 
elaborada pelas autoras. 
Salvador/BA, 2020.

Historicamente, Itapuã possuía terras de uso comum até meados 
do século XX (GANDON, 2018), quando foram submetidas à espe-
culação fundiária. A proposta aqui foi de imaginar o retorno da 
água nesse lugar, que é uma baixada úmida de restinga, com um 
manejo da vegetação - atualmente composta em grande parte de 

(VITAL, A. 2020). É nessa paisagem de ruínas que observamos o 
ressurgimento de um dos microrrios do Abaeté a partir da Lagoa 
Saborosa (Figura 8). O trabalho Paisagens Indomáveis trata sobre 
a ressurgência dessa lagoa na área do Projeto Sariguê (Figura 9), 
em uma perspectiva de como habitar paisagens arruinadas.
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embaúbas e amendoeiras, aos moldes de uma roça tradicional, e 
composição de jardins flutuantes inspirados nos chinampas as-
tecas, fortalecendo a ideia de terras de uso comum, uma vez que 
atividades de plantio e manejo são facilitadas quando feitas cole-
tivamente, em mutirões (Figura 10). 

Figura 10 - Figura 10 - Mutirão 
de construção de um 
dique de bambu na 
antiga Saborosa. Fonte:Fonte:  
Fotografia elaborada 
pelas autoras. Salvador/
BA, 2020.

Os jardins flutuantes (Figuras 11 a 14) são povoados por espé-
cies botânicas de restinga existentes na baixada e nos morros, 
e também por espécies viajantes, importantes para a medicina, 
espiritualidade e alimentação. Criam ainda áreas de detenção das 
águas pluviais, favorecendo a absorção da água no lugar onde ela 
cair e evitando percursos maiores onde essa água possa, na oca-
sião de chuvas mais fortes, se tornarem volumosas e acelerarem 
no terreno, erodindo o solo pelo caminho.

Figura 11 - Figura 11 - Planta-baixa 
de situação: jardins 
flutuantes.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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Figura 12 - Figura 12 - Corte 
transversal.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 13 - Figura 13 - Baixada da 
Saborosa e colagem 
com proposta de jardins 
flutuantes.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 14 - Figura 14 - Corte 
longitudinal.
Fonte:Fonte:  Elaborado pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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Nas áreas próximas a uma quadra, que servem de espaço comu-
nitário, propôs-se jardins de alta diversidade (Figuras 15 e 16), 
quintais comunitários e jardins filtrantes e valetas (Figuras 17 
a 19) que impeçam que a quadra encharque em excesso com os 
afloramentos, além de uma área de acomodação para uma lagoa 
que também reapareceu neste trecho. 
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Figura 15 - Figura 15 - Planta baixa da 
área da quadra. Legenda: 
1) revegetação da encosta; 
2) quintal agroflorestal; 3) 
acomodação de lagoa e 
proteção de nascente; 4) 
arquibancada; 5) quadra; 
6) retentores de chuva; 7) 
jardins de biodiversidade; 
8) jardim drenante.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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Figura 16 - Figura 16 - Esquema 
de jardim de alta 
diversidade com 
aparato têxtil para 
coleta de água de chuva 
e umidade. 
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 17 - Figura 17 - Corte no trecho 
da quadra.
Fonte:Fonte:  Elaborado pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 18 - Figura 18 - Registro de 
trecho da quadra.
Fonte:Fonte:  Elaborado pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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Figura 19 - Figura 19 - Colagem-
proposta de jardins de 
alta diversidade. 
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 20 - Figura 20 - Plano Mestre. 
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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O trabalho Cidade-Floresta buscou fortalecer a conexão entre as 
zonas de preservação ambiental e os lugares edificados do bairro 
de Itapuã seguindo a trilha de ressurgimento de trechos do rio 
Abaeté como fio potencializador para criação de áreas floresta-
das. As ações mapeadas se configuraram em um plano mestre 
para área de estudo (Figura 20) e acompanham o antigo trajeto do 
rio Abaeté que especulamos como descrito anteriormente e es-
tabelecem a conexão de vários espaços livres vegetados, desde o 
Parque Metropolitanos do Abaeté até o mar, ao lado da Colônia de 
Pescadores Z-6. 
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Figura 21 - Figura 21 - Planta de 
Situação da Roça. 
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

i) demolição de trechos do muro voltados para pontos de aces-
so público ao terreno. O entulho proveniente desses muros seria 
aproveitado na construção de caminhos da roça. Já as pedras que 
compõem a alvenaria que existe hoje sobre a canalização do rio 
Abaeté, seriam empregadas na recomposição do seu próprio leito, 
agora superficial. A derrubada dos muros também potencializaria 
a ação dos ventos, trazendo e levando areia, pólen e sementes; 
plantas e minerais, produzindo paisagens multiespécies;

ii) recomposição florestal e descompactação do solo (Figuras 22 e 
23). Ações concomitantes uma vez que, além do processo mecâ-
nico de descompactação, o próprio crescimento da mata areja o 
solo com o espraiamento das raízes. Além disso, as próprias ati-
vidades de plantio existentes no terreno seriam potencializadas. 
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A partir do plano mestre, foram desenvolvidas propostas de retomada do 
sítio onde fica a Roça de M., reforçando a conexão desse sítio com as áreas 
verdes e fontes próximas e também o caráter comum destes espaços. Pro-
pôs-se a desapropriação do terreno não edificado, que seria então conver-
tido em um espaço florestado, mantendo a característica de roça e área de 
cultivo comum. A figura 21, a seguir, explica as intervenções sugeridas.
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Entendendo todo esse terreno como uma grande área úmida, re-
cordamos que são essas áreas na restinga onde a vegetação atin-
ge portes maiores, arbóreos. Portanto a distribuição da vegetação 
possui um gradiente, indo de lugares de mata fechada até clarei-
ras e áreas abertas, possibilitando diferentes usos, atividades e 
permanências;

Figura 22 - Figura 22 - Vivendo da 
cidade-floresta: corte A-A 
da Roça. 
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 23 - Figura 23 - Montagem da 
recomposição florestal da 
Roça.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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iii) descanalização do rio Abaeté, abertura de uma lagoa nas par-
tes mais baixas do terreno (Figura 24) e conexão desses corpos 
d’água à fonte da família de Luís (Figura 25). Para viabilizar o sur-
gimento dessas lagoas seria necessário construir diques e barra-
gens (Figuras 26 e 27), impedindo que as águas invadam as casas 
da vizinhança mesmo em épocas de muita chuva. Assim como os 
ventos, as águas também trazem sedimentos, sementes, atraem 
animais e modelam a topografia.

Figura 24 - Figura 24 - Vivendo da 
cidade-floresta: Corte C-C 
da Roça.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 25 - Figura 25 - Proposta 
para conexão da fonte 
da família de Luís à 
lagoa da Roça.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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Figura 26 - Figura 26 - Criação 
de contenções para o 
surgimento da lagoa: 
Corte D-D da Roça.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.

Figura 27 - Figura 27 - Proposta de 
intervenção em largo 
vizinho à Roça.
Fonte:Fonte:  Elaborada pelas 
autoras. Salvador/BA, 
2020.
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CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos apresentados são de natureza bastante experimental 
e tiveram a finalidade de produzir arquiteturas da paisagem que 
considerassem a vida em suas múltiplas expressões na formação 
dos espaços urbanos. Experimentamos a forma de ler e contar 
histórias das paisagens estudadas, retratá-las e descrevê-las, pro-
curando maneiras de expressão gráfica as quais representassem 
o emaranhado de relações que compõem as paisagens. Propos-
tas assim demandam tanto projetos, quanto arquitetos abertos 
às ações de múltiplos seres, deixando de lado a pretensão de de-
finir todas as intervenções possíveis. Afinal, não agimos sós na 
formação das paisagens. Também destacamos a importância 
das atividades de extensão e pesquisa acadêmica realizadas na 
universidade pública, que possibilitaram o aprofundamento de 
questões fundamentais para a construção destes trabalhos, como 
o entendimento dos ecossistemas costeiros e das políticas de pre-
servação.

Os trabalhos são frutos de práticas coletivas e se estruturam a par-
tir de contribuições e perspectivas de outros habitantes do bairro 
de Itapuã com quem convivemos e compartilhamos um pouco de 
nossas vivências e histórias; dos bichos, plantas e águas que tam-
bém nos deram pistas importantes sobre o território.
 
Finalmente, notamos como o rio Abaeté coloca em cheque valo-
res estabelecidos ao longo dos séculos pela modernidade como 
as noções de limite, posse, propriedade e progresso tão incrusta-
das em nossos cotidianos quando rompe as poligonais das áreas 
de proteção e os muros das propriedades privadas. As águas do 
Abaeté nos mostram a vida, perfurando muros, limites, as expres-
sões de domínio e exploração materializadas nas paisagens e em 
nossos corpos. Deste modo, reivindicar a floresta na cidade, es-
pecificamente em territórios afro e indígenas como Itapuã, é uma 
disputa para que sejamos tratadas como protagonistas na ação de 
construir paisagens habitáveis e ricas em diversidade através da 
diversidade dos nossos modos de viver.

Então, agradecemos a participação de Valter Hugo, Luís e M. pre-
sentes neste artigo, bem como dos demais habitantes de Itapuã, 
que não citamos aqui, mas fazem parte deste trabalho.
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